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O cancro cítrico, doença causada pela bactéria Xanthomonas citri subsp. Citri, 

registrado pela primeira vez no Brasil em 1957, foi mantido sobre controle nas grandes 

regiões produtoras do Estado de São Paulo por várias décadas, através de programa de 

supressão. Nos últimos anos tem havido um aumento muito grande no número de 

plantas contaminadas e a convivência com a doença, como é realizado atualmente no 

estado do Paraná deve ser em breve uma realidade também para São Paulo, sendo a 

utilização de variedades mais tolerantes a alternativa mais econômica e de menor 

impacto ambiental para seu controle. Visando a avaliação de materiais do BAG Citros 

IAC ao cancro cítrico em condições de campo, foi coordenada desde 2003 pelo Centro 

de Citricultura pesquisa no estado do Paraná, tendo sido identificados seis grupos de 

resistência-susceptibilidade das espécies e híbridos, considerando dados de número de 

lesões por folha. A avaliação dos genótipos de laranja doce que melhor se destacaram 

naquele trabalho, agora em condições de manejo da doença, está em andamento através 

de novos experimentos instalados no final de 2012 e inicio de 2013 em dois municípios 

paranaenses. Num total de 76 genótipos, a pesquisa abrange também novos materiais 

oriundos dos Programas de Melhoramento via hibridação e indução de mutações do 

Centro de Citricultura - IAC, IAPAR e ESALq.  
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